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Protocolo assinado ontem à noite 

Os «Bracarenses» do Luxemburgo 
filiaram-se no Sporting de Braga 

«Esperamos que atrál> de vocês venham mais clubes, pois é 
bom para a nossa cidade» , foi assim que Alberto Silva, presidente 
do Sporting de Braga, se dirigiu aos responsáveis do Sporting 
Grupo Desportivo Bracarenses, ontem à noite na sede do clube 
arsenalista, no decorrer da assinatura do protocolo de filiação 
deste clube luso-luxemburguês no Sporting Clube de Braga. 

Com este acto o Sporting Gru­
po Desportivo Bracarenses tor­
na-se na segunda filial do Spor­
ting de Braga. 

Recorde-se que a filial núme­
ro um é o Sporting de Braga 
Arsenal of Toronto. 

Com cerca de 200 associados 
o Sp. Grupo D. Bracarenses pra­
tica para além do futebol, o té­
nis de mesa, estando na pers­
pectiva dos seus dirigentes a 
criação da secção de atletismo 
pois «há rapazes da nossa terra 
que gostam deste desporto», se­
gundo diss~ Manuel Macedo, 
presidente da Assembleia Ge­
ral. 

«Sinto-me contente com este 
acordo com o Sporting de Bra­
ga e faço votos que daqui para a 
frente corra tudo bem» , acres­
centou . 

Neste protocolo de filiação o 
Sp. Braga compromete-se a fa­
n; ltara1 se1· ,<filhe• aofer.-a d,:. 
r.:.01:>setes v ícleo gravadas com to­
dos os jogos do clube para que 
possam ser visionados na sede 
dos Bracarenses pelos seus as­
sociados; a publicar no jornal 
do clube arsenalista os resul­
tados da sua filial. 

Para além d isto o Sp . Braga 
compromete-se, ainda , a levar 
a sua equipa sub-21 ao Luxem ­
burgo para a realização de um 
encontro com a sua filial, possi­
velmente em Agosto do próxi­
mo ano. 

do protocolo de filiação. 
Em contrapartida o Sporting 

Grupo Desportivo Bracarenses 
compromete-se a promover e 
divulgar o nome do Sp. Braga 
no Luxemburgo; a promover 
uma próxima deslocação do Sp. 
Braga ao Grã-Ducado em data 
a combinar; angariar, no Lu­
xemburgo, associados para o 
Sp . Braga e assinantes para o 
jornal do clube arsenalista e fi­
nalmente desenvolver laços cul­
turais e sócio-desportivos entre 
os associados dos dois clubes. 

EM TERMOS DE F1LIAÇÃO 

Estamos receptivos 
aos clubes 
do concelho 

-disse-nos 
' AlberNJ S dva 

Pa ra Alberto Silva, este tipo 
de protocolo é favorável, pois , 
«leva o nome do Sp. Braga lon­
ge e ao mesmo tempo leva o 
nome da cidade a todos os can­
tos do Mundo », acrescentando 
q ue «esta mos abertos e recep­
tivos a clubes q ue se filiem , não 
só do estra ngeiro como tam­
bém do próprio concelho. 

O presidente do clube arse­
nalista frisou, ainda, que o Spor­
ting Grupo Desportivo Braca­
renses>> é a filial número dois e 
a segunda neste mandatO>>. 

filiar no Sporting de Braga , até 
porque «depois de entrar em 
vigor os novos estatutos certa­
mente vão aparecer mais clu­
bes para nossos fi liados, pois, 
nos antigos estatutos alguém 
que quisesse ser nossa filial ti­
nha que ter Sporting no nome e 
isto era um e'ntrave », disse-nos 
Alberto Silva . 

Futebol de sala 
é nova secção 

Uma das novidades colhidas 
nesta incursão a terrenos arse­
nalistas é que o Sporting de Bra­
ga possui uma nova secção. 

E o futebol de sala, secção 
que tem como d irector Amân­
dio Melo, e que se vai inscrever 

na Associação para disputar o 
respectivo campeona to regio­
nal que apura para o Nacional. 

Segundo Amândio Melo já te­
mos treinador, <<é o Domingos, 
irmão do Carlos Batista , e tam­
bém já temos patrocinador- a 
Iberominho - que vai supor­
tar todos os custos desta sec­
ção» . 

O campeonato inicia-se em 
Outubro mas as dificuldades 
vão surgindo. «A nossa princi­
pal dificuldade é o pavilhão>>, 
referiu Amândio Melo, acrescen­
tando que «já estabelecemos 
contactos com o vereador José 
Gomes mas não é fácil conse­
guir um pavilhão». 

Por este motivo «OS treinos 
ainda não se iniciaram mas te­
mos que começar em Setembro 
impreterivelmente» . . 

Neste momento o plantel da 
equipa de futebol de sala do 
Sporting de Braga tem nove jo­
gadores mas , conforme Amân­
dio Melo adiantou ao nosso jor­
nal, <<brevemente sairá um co­
municado para a captação de 
jogadores». 

Nota-se uma forte motivação 
por parte do clube na criação 
desta secção e «isto vai arran­
car a sério, até porque está mais 
ou menos previsto que os clu­
bes portugueses criem equipas 
nesta modalidade» , segundo re­
feriu Amândio Melo, acrescen­
tando que «no futuro o futebol 
de sala vai mesmo profissiona­
lizar-se». 

Terminava, assim, uma nova 
incursão a terrenos arsenalis­
tas. Depois , enquaritC! a Direc­
ção bracarense reunia, passa­
mos por terrenos ermos até che­
garmos à redacção do nosso 
jornal e passar para o papel 
aquilo que vimos e ouvimos na 
sede do Sporting de Braga. 

Tinha sido um momento his­
tórico para a colectividade bra­
carense o acto de «geminação» 
(palavra que está em voga) com 
o clube de emigrantes no Lu­
xemburgo. 

João Carlos Taveira 

A oferta do livro do clube , 
galhardetes e material de pro­
paga nda do Sp . Braga ao seu 
clube filial faz parte, também, 

Agora tudo se conjuga para 
que mais clubes se queiram Momento em que Alberto Silva oferecia um galhardete do Sp. Braga ao presidente da A. Geral dos «Bracarenses» 


